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Introdução


			Sou professor desde 1983 e estudei muitos e variados autores que escrevem sobre a educação, mas quando li pela primeira vez Vigotski, em 1994, compreendi que ele não era apenas mais um autor a escrever sobre a educação e a psicologia. Nunca mais parei de estudá-lo, mudei radicalmente a minha compreensão e o meu sentimento sobre a educação e o mundo.


			O pensamento de Vigotski é extremamente atual, tornando-se um poderoso instrumento para identificar as características das pedagogias dominantes que não estão a serviço da educação dos nossos alunos, mas de interesses mercantis que compreendem os seres humanos como coisa, como objeto de consumo, como ferramenta de produção. Existem centenas de pedagogias, fragmentos de uma mesma matriz, que têm algo em comum: são pedagogias dominantes, a serviço do poder de uma minoria sobre a maioria explorada, estão a serviço da minoria dominante que se opõe à liberdade. Lukács (2009) utiliza o conceito de humanização (emancipação humana) para o processo de produção de uma sociedade livre da dominação, da exploração e da violência de uns contra outros, a obra de Vigotski fundamenta a crítica às pedagogias dominantes apontando para uma educação emancipadora. 


			Existem muitas obras de autores consagrados que avançam no sentido de produzir uma ciência que seja mais aprofundada que as outras e que supere, no sentido acadêmico, outras ciências que foram produzidas no decorrer da história. Existem, também, inúmeras publicações sobre Vigotski com a intenção de descobrir aspectos de sua obra e da Psicologia Histórico-Cultural que ainda não foram abordados. O objetivo desta obra é outro: utilizar a experiência de ensinar Vigotski para professores durante 16 anos e sendo professor, para fundamentar um entendimento crítico das pedagogias dominantes e das práticas de ensino inerentes a essas pedagogias. 


			Proporcionar aos professores fundamentos que possam ser utilizados como instrumento pedagógico nas atividades escolares e que contribuam para a produção histórica de uma mudança radical da nossa sociedade que vive um violento conflito de todos contra todos. Educar para a emancipação humana é compreender que a imensa maioria da população do mundo é tratada como se fosse uma ferramenta do lucro, tendo suas consciências mercantilizadas, alienadas, vivendo para um consumismo impossível e tendo que viver passivamente a violência da dominação gerada pela concentração de riqueza nas mãos de uma minoria. Essa minoria é a classe dominante que lucra fortunas incomensuráveis à custa da exploração, da miséria, da violência e do sofrimento da maioria. Nós, professores, não podemos deixar essa questão de lado, ela é central no sentido ético da educação e desdobra-se na escolha dos conteúdos, na didática, nos planos e métodos de ensino e no sentido ético do trabalho diante da realidade histórica que produziu a cultura e a nós. 


			Durante os cursos de formação, foi grande a empatia dos professores com a teoria de Vigotski, possibilitando a abertura de caminhos possíveis para que categorias como historicidade, totalidade, materialismo, dialética e outros sejam apropriadas, consolidando a relação teoria/prática como resultante do aproveitamento da leitura do autor. Nas cidades de Ponta Porã (MAGSUL) e Nova Andradina (UFMS), no estado de Mato Grosso do Sul, entre 2007 e 2010, chegamos a formar mais de mil professores em cursos de 40 e 200 horas. Em muitas outras cidades, foram realizados cursos e palestras com o mesmo foco: Vigotski: fundamentos e práticas de ensino. Em Campo Grande, a procura dos professores pelo curso faz com que, todas as vezes que abrimos o cronograma de inscrição de cinco dias, no segundo dia temos que encerrar porque já estão inscritos quase 300 professores para 100 vagas. Tudo sem nenhuma forma de divulgação, salvo o “boca a boca” feito pelos próprios professores.


			Este livro não é apenas um trabalho acadêmico, mas um instrumento vivo para fundamentar os que buscam a transformação efetiva da educação escolar, tendo como horizonte a emancipação humana. Se a escola é, como afirmam muitos autores, um aparelho ideológico do Estado a serviço do capital, é essa realidade material e concreta a base sobre a qual uma mudança radical poderá ser realizada. Muitos teóricos da academia acreditam que não pode existir uma pedagogia emancipadora da humanidade, esta, pois, deverá ser realizada como consequência de uma mudança anterior no modo de produção. Sabemos que o modo de produção é o centro do sistema, mas as contradições estão presentes em todos os segmentos sociais. No nosso caso, trabalhamos para desvelear essas contradições no chão da escola, uma vez que, sem uma relação causal com a atividade prática, a teoria nega a práxis e tende a ser academicista.


			Abordar os constructos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural, de professor para professor, na relação teórico/prática, tem como objetivo proporcionar uma leitura de sua obra que possa ser apropriada e aprofundada pelo maior número de professores. A revolução na psicopedagogia já foi realizada pelo psicólogo soviético, porém a imensa maioria dos professores não teve acesso ao seu pensamento. A abordagem vigotskiana possibilita aos professores um fundamento pedagógico que não seja uma reprodução dos interesses dominantes, mas uma teoria histórico-crítica que parte da liberdade como essência humana que se realiza na relação entre o indivíduo e a sociedade. Atualmente existem grandes produções teóricas isoladas na academia, disputando verdades científicas, mas com pouca penetração no imenso universo da educação escolar, que tem na linha de frente mais de 2,3 milhões de professores em todo o Brasil (FORTUNA; MOURA, 2018).


			O que nos humaniza como professores é justamente a intencionalidade de uma relação histórica com nossos alunos e com o mundo, mas o mundo real, histórico, compreendido na sua totalidade, e não um universo teórico idealizado, fragmentado. Para Vigotski, somente somos humanos na relação com a humanidade existente e se essa relação (no caso dos professores) for consciente, criativa e objetiva em relação ao aluno e ao conjunto da humanidade. Dessa forma, ensino e aprendizagem dos alunos tornam-se uma realização ao mesmo tempo histórica e pessoal. A Psicologia Histórico-Cultural, de Vigotski, aprofundou sua ciência em diferentes áreas do conhecimento, dificultando o acesso de muitos professores contemporâneos que foram formados em áreas específicas e sem grande aprofundamento teórico. A Filosofia, a História, a Sociologia, a Psicologia e a Pedagogia não podem ser compreendidas isoladamente e precisam ser estudadas em permanente relação com a realidade. A história é a base sobre a qual a teoria produz seu sentido humanizador.


			A desvalorização do pensamento científico, filosófico, estético, tão comum no mundo contemporâneo e mais ainda no Brasil, tem a mesma origem do movimento que desvaloriza e até demoniza os professores. Um discurso conservador que faz parte da estratégia de lucrar mais com a superexploração da mão de obra. A criação de leis que censuram a prática docente, a “lei da mordaça”, o pronunciamento de políticos contra professores e a negação do instrumental de trabalho (conhecimento) aos professores são parte de um projeto neoliberal para impedir que o conhecimento chegue até a população. As pedagogias dominantes não são ingênuas e desinteressadas, sua função é manter essa imensa injustiça social, impedindo a maior parte da sociedade de compreender o mundo em que vive, prejudicando a ação consciente dos trabalhadores na história.


			A figura histórica do respeitado professor intelectual, autoridade no campo do conhecimento, vai dando lugar à figura de um professor que não tem tempo para estudar e que é orientado, não para o seu verdadeiro trabalho de ensinar às novas gerações as formas de pensamento mais complexas, mas para ser um cuidador, um prático, um operário da educação, desqualificado e até desrespeitado. De intelectual que domina e atua com o conhecimento, o professor é levado a ser um repetidor de procedimentos mal fundamentados que o impedem de ser um sujeito que se objetiva na realidade por meio dos seus alunos. Daí o imenso número de professores adoecidos pela alienação causada pelo seu trabalho (mal) fundamentado nas pedagogias dominantes. 


			Interesses econômicos de explorar ainda mais os trabalhadores necessitam de abordagens pedagógicas que não valorizam o conhecimento científico, estético e ético, o que seria o mesmo que desvalorizar a profissão de professor. Esse amplo movimento, centralizado pelo lobby dos monopólios internacionais e nacionais de educação, esvazia a escola de seu principal objetivo: proporcionar, para as novas gerações, a apropriação de formas de conhecimento crítico, científico e estético. A causa da atual desvalorização do professor está no sentido social contemporâneo que se dá à escola que ensina as camadas populares. A grande maioria dos professores não percebe essa armadilha e reproduz os interesses dominantes oriundos das políticas de educação fundamentadas num fragmentado universo de teorias pedagógicas focadas no prazer imediato do aluno, no senso comum e na prática educativa sem reflexão. Pedagogias que negam o ensino dos conhecimentos científicos mais relevantes para as camadas populares. As políticas dominantes da educação impedem, sobretudo, a difusão de conhecimentos que desvelem os instrumentos ideológicos da dominação que, de alguma forma ainda fragmentada, derivaram de teorias aparentemente críticas que foram descaracterizadas pelo interesse de concentração de riqueza do sistema dominante.


			A teoria de Vigotski fundamenta, com rigor e profundidade, a negação dessas pedagogias idealistas e inatistas, constituindo-se como uma poderosa ferramenta pedagógica para o professor. Trata-se de valorizar a educação escolar como imprescindível para que todos tenham acesso ao conhecimento crítico da complexa cultura do mundo contemporâneo e possam agir como sujeitos conscientes transformadores da realidade e de si próprios. A escola que aí está reproduz interesses de dominação sem que a sociedade, a comunidade e os profissionais da educação percebam o que está acontecendo. Outra escola precisa ser concebida como instrumento de produção da liberdade, contra a privatização das consciências e o domínio, por outros, do seu saber e sentidos. O autor denuncia o professor gramofone, que apenas repete ingenuamente algumas receitas educativas e que não tem um claro fundamento pedagógico.


			Muito se fala sobre Vigotski, mas poucos o estudaram a ponto de conhecer efetivamente a obra do grande pensador da Psicologia Histórico-Cultural. Sua teoria está ancorada numa perspectiva filosófica dialética, histórica e materialista que compreende a humanidade como uma relação entre a totalidade histórica (o gênero humano) e a individualidade, sendo a produção material do trabalho humano o aspecto fundante da própria humanidade. O psiquismo produz-se não de forma isolada na individualidade, mas na relação com o gênero humano, a cultura e a natureza. Sua obra parte de uma crítica contundente aos idealistas que não conseguem compreender que a linguagem é produzida juntamente ao mundo material e que é a condição do pensamento e da sensibilidade dos seres humanos. Todas as atividades, compreensão e sensibilidade humanas são mediadas pela cultura produzida e acumulada geração após geração, desde que os humanos iniciaram a transformação da natureza e a significação simbólica da realidade, daí o nome “Psicologia Histórico-Cultural”.


			A razão e a sensibilidade não nascem magicamente como uma planta no indivíduo: são apropriadas da cultura criada no decorrer da história. O saber, com toda sua complexidade, foi produzido historicamente. Por isso, quando nasce o bebê, ele vai paulatinamente apropriando-se dessa complexa trama de conhecimentos inerentes ao mundo contemporâneo e se humanizando. O amor que hoje sentimos em nada se assemelha ao amor dos longínquos povos originários, pois pressupõe um imenso emaranhado de sutilizas simbólicas, uma complexa linguagem que exige uma riqueza de signos e sentimentos que são síntese de toda a história humana. Vigotski (1996) cita o exemplo de bebês que sobreviveram cuidados por animais e agem como esses, sem falar ou compreender uma única palavra ou signo e sem pensar como os humanos. O ser somente se humaniza quando se apropria da cultura produzida historicamente. Sem se apropriar da cultura, seu corpo pode ser considerado humano, mas se mantém na condição psíquica inferior de um animal.


			Não é possível compreender apenas racionalmente a educação sem compreender a arte, a sensibilidade, o amor, o sentimento. Vigotski (2001c; 1995) deixa claro que não existe separação entre razão e sensibilidade e é nessa relação de unidade que acreditamos poder ampliar o entendimento sobre a pedagogia. Nós, professores, somos seres sensíveis durante o nosso trabalho: amamos, sentimos raiva, ficamos felizes, frustrados, alegres ou tristes. Somos humanos, somos professores, porque nos apropriamos desses sentimentos e racionalidade históricos. Por isso, entre os textos mais objetivos, científicos e no âmbito da reacionalidade, publicamos algumas crônicas sobre as relações de ensino e aprendizagem. Essas crônicas, publicadas anteriormente no jornal Correio do Estado (MS), costuram sentimentos profundos e poéticos do fazer educativo e têm o objetivo de ir além do foco na racionalidade pura no estudo do nosso objeto, possibilitando, ao leitor, momentos de poesia que incidem na mesma temática. Com textos bem demarcados no decorrer do livro, compreendemos o perigo que representa a estetização da ciência – no caso, a pedagogia –, mas não podemos ficar presos a uma racionalidade apartada do sensível.


			Os autores que mais se aprofundaram na pesquisa sobre a obra de Vigotski têm como objetivo a explicação científica da realidade, mas achamos imprescindível tocar o leitor pela poética de um texto que trate da mesma temática, mas com outro apelo. Todos os grandes pensadores da humanidade mergulharam fundo na literatura, que é uma forma de sentimento artístico, fundamento imprescindível para o desenvolvimento humano e compreensão da realidade. A nossa temática central, o ensino, apreciada numa linguagem poética, proporciona uma catarse, aproximando sensivelmente o leitor do objeto do estudo.


			Dividimos o texto em três partes para torná-lo mais didático. A primeira parte trata do contexto histórico de Vigotski e das principais categorias do pensamento relativas diretamente à psicologia. Na segunda parte, apresentamos e estudamos algumas das principais categorias filosóficas que fundamentam o seu entendimento do psiquismo. Na terceira parte, apresentamos registros e reflexões sobre variadas práticas de ensino utilizando o pensamento de Vigotski como fundamento de análise crítica de tais práticas.


			Iniciamos a primeira parte demonstrando que a descoberta do caráter histórico do psiquismo, estudado no item “Breve contextualização histórica sobre a vida e a obra de Vigotski”, somente foi possível no contexto revolucionário vivido por Vigotski no início da União Soviética. Não é objetivo desta publicação aprofundar-se nessas temáticas, mas apenas proporcionar uma brevíssima reflexão sobre o contexto que possibilitou o desenvolvimento do seu pensamento. Sendo ele de família judia, não podia estudar nas escolas, pois, durante a Rússia Kzarista, os judeus eram proibidos de frequentar espaços públicos. Sua formação deu-se em casa, como acontecia com os judeus. Estudou também numa escola de ensino superior criada por professores revolucionários em Moscou, contribuindo para a sua simpatia pela revolução e seu interesse pelo materialismo histórico dialético. 


			Primeiramente ele estudou arte e escreveu sobre A tragédia de Hamlet: o príncipe da Dinamarca (1999) e sobre Psicologia da arte (2001a). Depois, mais objetivamente, sobre psicologia pedagógica e, em inúmeros textos, sobre educação. Somente a partir de em 1924, durante II Congresso Soviético de Neuropsicologia, ele ganharia visibilidade e notoriedade na psicologia soviética, criticando a crise na psicologia que ora era inatista, ora idealista e não tinha um caráter científico. Como diretor do Instituto de Psicologia de Moscou, juntamente a pesquisadores como A. R. Luria, A. Leontiev, Gal’Perin, Rubinstein, dentre outros, aprofundou suas pesquisas sobre a importância da linguagem no desenvolvimento do psiquismo e das funções psicológicas superiores. 


			A ditadura stalinista não aceitava as pesquisas de Vigotski e dos demais pesquisadores do Instituto. Esse importante psicólogo morreu em 1934, e suas obras permaneceram sem ser publicadas. Somente em 1958, pesquisadores ingleses e depois norte-americanos tomaram contato com alguns dos seus principais textos e reconheceram a relevância e o ineditismo das suas teses para a psicologia e a pedagogia. Anos depois, suas obras passam a ser publicadas em todo o mundo. No Brasil, durante as décadas de 80 e 90, são publicados textos adulterados da obra de Vigotski, traduzidos do inglês para o português, ocasionando uma série de interpretações equivocadas da obra do mestre. No final dos 90, iniciam-se as publicações de obras traduzidas diretamente do russo para o português e são criados variados grupos de estudos sobre a obra vigotskiana em universidades de todo o país. 


			Em toda a primeira parte do livro estudaremos o caráter histórico do psiquismo, descoberto por Vigotski, que é o centro da Psicologia Histórico-Cultural. Por isso ele nega veementemente as correntes anteriores da psicologia que isolam o indivíduo do gênero humano e compreendem o psiquismo como algo que existe em si mesmo, na individualidade. Vigotski (2001c e 1995) fala em falsa ciência, que existe como ideologia e que não se sustenta como verdade científica. Critica enfaticamente os inatistas que acreditam que o psiquismo é inato e os idealistas que acreditam que o mundo das ideias precede o mundo material e histórico. Os professores que acharem muito difícil a leitura da primeira parte, mais teórica, podem ir para as partes seguintes e voltar depois.


			Na sequência, essa primeira parte aborda, ainda, os mais importantes estudos do autor na área da Psicologia. Na sua obra História do desenvolvimento das funções psicológicas superiores, no Volume III das Obras Escorridas (1995), Vigotski aprofunda radicalmente a compreensão de que o psiquismo origina-se na história da humanidade. O autor descreve os resultados das suas pesquisas sobre o desenvolvimento das funções superiores e compreende as funções inferiores como inatas, que tendem mais ao animal do que propriamente ao humano. Suas reflexões sobre o domínio da própria conduta e a educação das formas superiores de conduta são comprovadas cientificamente, impactando diretamente no entendimento sobre as práticas de ensino. Ele chama de psicologia metafísica as vertentes idealistas da psicologia que ainda hoje não aceitam o fato de que o desenvolvimento dá-se da história para o indivíduo e não ao contrário, mesmo sendo uma relação dialética. Tratamos sobre esse tema e essa obra de forma mais detida no item “Funções psicológicas superiores e o enraizamento da cultura na individualidade”. 


			Vigotski compreende que a apropriação da cultura pelo psiquismo somente é possível pela atividade. Foi a atividade transformadora da natureza que criou, desde os primórdios das civilizações, tudo o que é humano. A atividade transforma o mundo ao mesmo tempo que produz a própria consciência. Quando muitos educadores chamam a abordagem Histórico-Cultural de tradicional, não levam em consideração que a apropriação da cultura pelos alunos somente é possível pela sua atividade. No item “Atividade humana e trabalho”, aprofundamos o entendimento sobre a relevância da atividade na produção do psiquismo.


			No item “Pensamento e linguagem”, nome da última obra que Vigotski (2001c) escreveu, talvez a mais relevante, procuramos sintetizar primeiramente a crítica que ele faz à concepção piagetiana de pensamento autístico e da fala egocêntrica, que não compreende que todo o pensamento é social, pois necessita da linguagem para ser pensamento. Enquanto, para Piaget (1986), são manifestações estéreis, inúteis para o desenvolvimento da criança, para Vigotski (2001c), são atividades psíquicas que, pela imitação e a atividade, vão possibilitando a apropriação da linguagem socialmente dada pela criança, o desenvolvimento de significados e a utilização de signos nas suas atividades e compreensão de mundo. Talvez essa reflexão seja a mais reveladora do processo de desenvolvimento humano.


			A linguagem é produzida historicamente pela humanidade. Um bebê que for criado sem contato com a linguagem, a cultura, não terá condições de pensar tal qual um ser humano. As características intrínsecas a essa linguagem são aprofundadas nos estudos de Vigotski, que identificou a existência de diferentes conceitos, para além da compreensão da palavra em si como célula inicial da linguagem, logo, do pensamento. Existe uma hierarquia entre variados tipos de conceitos mais ou menos complexos, tais como os conceitos cotidianos, que são o senso comum, e os conceitos científicos, que reorganizam o sentido dos conceitos mais simples. Podemos compreender um objeto pela sua forma imediata e significá-lo com uma palavra, ou podemos compreender esse mesmo objeto utilizando o pensamento científico, relacionando-o à sua gênese, relação com outros objetos e contextos. Achamos de grande importância que os professores compreendam essa diferença, que muda o sentido dado aos conteúdos científicos, clássicos e escolares, por isso o item “A palavra e o conceito no processo de desenvolvimento do pensamento” procura fazer uma síntese das reflexões de Vigotski sobre essa questão.


			Finalizando os estudos teóricos em Psicologia, apresentação a concepção “Ensino e aprendizagem na abordagem histórico-cultural”, identificando essas categorias nos escritos de Vigotski sobre esse tema, em várias de suas obras, inclusive as da juventude, Psicologia da arte (2001a) e Psicologia pedagógica (2001b). Sua reflexão sobre o “Professor no estojo”, retirada do conto “O homem no estojo”, de Tchekov (2007), faz referência a um professor que sempre deu aulas, chegava no horário, cumpria as normas burocráticas, mas não tinha qualquer relação com o que fazia (VIGOTSKI, 2001b). Um professor sem compromisso, sem objetivos pessoais, sem sangue, tornando-se um alienado infeliz. Partindo dessa reflexão, Vigotski (2001b) critica ironicamente os professores que somente repetem o que tem que fazer e não são criadores de sua proposta pedagógica, porque não dominam as ciências que fundamentam seu fazer profissional ou porque apenas reproduzem inconscientemente o que lhes mandam fazer. 


			É inicialmente difícil, para um professor, compreender de fato o pensamento vigotskiano, porque este parte de uma concepção dialética, uma unidade entre totalidade e individualidade, sendo a história a síntese desse processo que permanece sempre em movimento. Por isso o texto aborda, de forma mais aprofundada, a relação entre historicidade, unidade, totalidade e singularidade e a oposição entre materialismo e idealismo. Os principais fundamentos filosóficos que sustentam o pensamento vigotskiano estão na segunda parte do livro, porque, sem essas reflexões, o leitor iniciante nesse campo de estudos corre o risco de fazer uma interpretação superficial, idealista, eclética e equivocada da sua obra. 


			Lembrando que Vigotski pesquisou muito sobre educação, mas é no campo da Psicologia que escreveu suas últimas e mais aprofundadas obras que causaram sua notoriedade na comunidade científica internacional. Dentre elas, destacamos: Funções psicológicas superiores (1995) e Pensamento e linguagem (2001c), justamente nos quais o materialismo histórico e dialético está mais presente no seu método de pesquisa. Por isso identificamos, na própria obra de Vigotski, cada uma dessas categorias e escrevemos inicialmente sobre “Historicidade em Vigotski”; “Dialética em Vigotski: unidade entre totalidade e singularidade”; e “O materialismo e a crítica de Vigotski às psicologias idealistas”.


			No item “Atividade humana: práxis ou alienação?”, procuramos destacar o papel escolar na produção da consciência para que as categorias do pensamento vigotskiano anteriormente estudadas sejam contextualizadas na realidade histórica em que vivemos atualmente. Não basta estudar a extensa obra e o pensamento do mestre soviético, apenas como um exercício acadêmico. É necessário que sua teoria ganhe vida no mundo contemporâneo, no caso, nas escolas brasileiras. Que seja incorporado como uma ferramenta de ação efetiva sobre a realidade, visando à transformação dos processos de ensino e aprendizagem na escola e, ao mesmo tempo, à transformação do mundo. Afinal, no pensamento dialético de Vigotski, nenhuma realidade existe separada das demais como se pudesse ser isolada numa caixinha. O pensamento e a ciência somente tomam vida no contato transformador com a realidade, por isso não podem ser compreendidos apenas como uma teoria de um importante autor, mas como um instrumento vivo de transformação da realidade. Isso possibilita ao professor a utilização dos estudos de Vigotski para se objetivar na realidade por meio de sua práxis educativa.


			Fundado nos estudos apresentados, Vigotski denuncia o ecletismo que seria o mesmo que a ausência de coerência no método. Ele nega a possibilidade de acrescentar uma concepção idealista ou inatista como um fragmento dentro do seu método de investigação. Isso destruiria todo o edifício teórico que fundamenta seu entendimento do psiquismo, mas muitos são os autores que, por não dominar os fundamentos da sua teoria, misturam ecleticamente outras teorias criando um falso entendimento do pensamento vigotskiano, negando a essência da sua obra. Essa questão é estudada no item “Equívocos das interpretações ecléticas e pós modernas de Vigotski”.


			Em algumas reflexões mais focadas no pedagógico, o autor tece duras críticas aos professores que querem agradar os alunos, que orientam sua ação no prazer dos alunos e colocam o conhecimento em segundo plano. O desconforto é inerente à educação escolar, e os alunos devem aprender a conviver e superar esse desconforto (VIGOTSKI, 2001b). O ensino é uma ação objetiva, uma estratégia fundamentada e criteriosamente planejada, que produz intencionalmente a aprendizagem e o desenvolvimento. É fundamental que os professores saibam qual o patamar básico que o aluno já domina e sobre o qual irá incidir a sua aprendizagem. Para ele, a teoria de Piaget é retrograda, porque objetiva o desenvolvimento de algo que já existe. O professor deve prever o máximo desenvolvimento dos alunos e não repetir conteúdos ou conhecimentos já apropriados por eles. O desenvolvimento deve acontecer entre esse mínimo necessário para o entendimento do aluno sobre o conhecimento estudado e o seu máximo desenvolvimento. 


			É necessário contextualizar esse entendimento sobre o conhecimento que o aluno já domina. Não se trata de conhecimentos inerentes à cultura de massas que são repetitivos, artificiais e não visam o desenvolvimento humano, mas o lucro, conduzindo o público para uma estagnação. O conhecimento já apropriado pelos alunos, sobre o qual o professor vai planejar suas aulas, deve ser compreendido cientificamente pelo professor. Não se trata de compreender o aluno pelo senso comum, isolando-o na sua individualidade, mas de uma compreensão filosófica, psicológica, sociológica sobre o grupo cultural, de classe, gênero, etnia e outros aos quais o aluno pertence. O nível de conhecimento sobre o tema, assunto ou área da aula ministrada somente será de fato conhecido utilizando-se as ferramentas do conhecimento científico. É necessário compreender, em profundidade, o conhecimento do aluno no contexto e na sociedade em que ele vive para tomar a decisão de ministrar determinado conteúdo, assumindo um compromisso pessoal, uma relação verdadeira com alunos reais, históricos e contextualizados. Não basta compreender o aluno na sua aparência, mas como síntese histórica de múltiplas determinações. 


			A terceira parte do livro, “Vigotski e as práticas de ensino”, desenvolve variadas reflexões acerca das práticas educativas e sua relação com as pedagogias dominantes, com intenção de compreendê-las à luz da teoria vigotskiana, identificando quando elas reproduzem interesses mercantis que coisificam o humano e impedem o seu desenvolvimento. Sabemos que refletir sobre a prática não é comum nas publicações dos grandes autores que utilizam o mesmo paradigma, mas o risco de não ser fiel aos fundamentos não pode impedir que a teoria chegue aos professores, e isso somente irá acontecer se a teoria for um instrumento real de reflexão sobre sua prática. Algumas vertentes da teoria marxista desenvolvem relevantes produções de cunho filosófico, mas permanecem isoladas nos porões da academia, longe do chão das escolas.


			 Ao proporcionar a reflexão diretamente sobre as práticas em curso, a Pedagogia, a Psicologia, a Sociologia, a Filosofia e a História deixam de ser teorias para explicar a realidade e passam a ser instrumentos de sua transformação. A unidade desses entendimentos consubstancializa-se na particularidade que é a criação prática do mundo que se dá quando o professor objetiva-se na realidade a partir da formação dos seus alunos. A criação do professor é síntese ao mesmo tempo singular e universal, é prática e teórica, podendo contribuir para uma existência histórica verdadeiramente humana e não apenas para um clichê artificial, mecanizado na sala de aula. 


			Quando se nega aos professores o entendimento da teoria como fundamento da sua prática, perde-se a possibilidade de atingir a grande maioria desses profissionais, mantendo a teoria isolada no universo acadêmico. É preciso debater e aprofundar o entendimento sobre a prática educativa dos professores, pois é esse o seu universo real de compreensão do mundo e é, partindo dele, que o entendimento teórico torna-se um importante instrumento de transformação da realidade educacional e social ao mesmo tempo que o professor torna-se sujeito.


			O medo que alguns estudiosos desenvolveram das receitas prontas, dos manuais e de ver sua teoria contribuindo para a ideologia e o poder capitalista foi além da necessária negação das práticas infundadas. Transformou-se numa forma velada de discurso acadêmico que não considera a educação tal como ela acontece na realidade, na experiência em sala de aula. Isso fortaleceu uma hierarquia que isola os estudiosos dos professores em geral, prejudicando o que deveria ser uma dialética criadora de novas e ricas particularidades entre as teorias e o chão da escola. Considerar a prática não significa sucumbir a ela e às fragmentadas pedagogias dominantes que lhe fundamentam. Ao contrário, serve como uma base sobre a qual também pode ser realizada uma crítica mais próxima da realidade dos professores. Não se trata de abandonar os fundamentos teóricos, estes já foram aprofundados na primeira parte do livro, mas de iniciar um processo de apropriação crítica dessas práticas de ensino à luz da teoria vigotskiana.


			“Vigotski: fundamentos e práticas de ensino”, o nome dos cursos ministrados, não resulta apenas de estudos acadêmicos, mas de décadas de experiência prática: em variadas escolas, sendo elas municipais, estaduais, comunitárias, particulares, na educação informal e na formação de professores. Essas experiências apresentadas nos textos e crônicas do livro estão presentes subjetivamente em todas as escolhas teóricas e metodológicas subjacentes às reflexões apresentadas. 


			Durante 16 anos, foram realizados cursos de formação de professores sobre Vigotski, que aconteceram em inúmeras cidades, como Campo Grande, São Carlos, Rio Claro, São Jose do Rio Preto, Nova Andradina, Ponta Porã, Batayporã, Dourados, Formosa e outras. Em muitas dessas formações, os estudos teóricos sobre a Psicologia Histórico-Cultural davam-se concomitantemente a orientações metodológicas dos professores na produção dos seus projetos pedagógicos e nas suas práticas de ensino. Foi nesse ir e vir, pelos relatos sistematizados dos professores, que paulatinamente se identificou diferentes práticas e até que ponto elas reproduzem as pedagogias da dominação ou conseguem, partindo dos entendimentos da teoria vigotskiana, produzir reflexões críticas sobre suas práticas pedagógicas. A radicalização da prática educacional não é possível, pois dependeria da mudança em todo o sistema econômico, político e educacional. O aspecto mais positivo da experiência foi a consolidação da crítica às pedagogias dominantes e à desumanização da sociedade.


			As práticas de ensino a serem estudadas aqui, à luz do pensamento de Vigotski, aconteceram nos mais variados espaços educativos. Em Nova Andradina, em 2008 e 2009, o trabalho atingiu todos os professores da rede municipal e de forma mais aprofundada, com 200 horas de curso e cerca de 100 professores que realizavam mudanças na prática educativa, fundamentada nos estudos da obra de Vigotski. Chegamos a formar grupos de trabalhos focados em áreas do conhecimento com professores da educação infantil. Crianças entre 3 e 5 anos de idade iniciaram estudos sobre história da arte, cartografia e história do Brasil. Era comum casos como o da mãe de uma aluna, que estava preocupada porque sua filha chegou em casa comentando sobre o abstracionismo numa obra de Kandinsky. Outros apropriaram-se de variados momentos da história do Brasil. Em cartografia, conteúdo de Geografia, o ensino foi muito além do caminho de casa para a escola, conhecendo o globo terrestre, o mapa do Brasil e o local. Foi um trabalho experimental, mas serviu para demonstrar que o ensino das ciências para crianças pequenas não somente é possível, como pode se tornar prazeroso. 


			Em Campo Grande, foram colhidas informações sobre planos de aula, escolha de conteúdos e atividades em sala de aula observadas em estágios e mediante a leitura de trabalhos escritos de professores no curso Vigotski: fundamentos e práticas de ensino, realizado pela Escola de Governo da Prefeitura Municipal de Campo Grande, em 2017.


			Partindo dos registros existentes, identificamos, inicialmente, cinco enfoques distintos da prática dos professores, que estão relatados na sequência: 1) conteúdos curriculares e formação humana; 2) planejamento: objetivação consciente na realidade; 3) aula expositiva; 4) atividade intelectual; 5) concentração, disciplina e autoridade do professor. Apenas um desses temas poderia conter milhares de páginas, mas procuramos ser sintéticos no sentido de contribuir para um entendimento inicial sobre cada questão, evitando mostrar caminhos prontos, mas sem medo de partir da prática para realizar as reflexões teóricas à luz do pensamento de Vigotski. 


			Os estudos teóricos da primeira parte do livro demonstram claramente a importância das reflexões do item “Conteúdos escolares”. A mediação do conhecimento e da cultura histórica é o que possibilita ao indivíduo entrar em contato com a realidade social, ser sujeito. A apropriação de conhecimentos humaniza, mas, na escola, não serve qualquer conhecimento. Utilizamos as concepções de conceito científico e conceito cotidiano (senso comum) para analisar a escolha de variados conteúdos em planos de ensino. Os planos analisados não serão centrais na nossa reflexão, apenas servirão de motivação inicial para o debate sobre a escolha de determinados conteúdos e o que representam no processo de ensino e aprendizagem e no desenvolvimento dos alunos. Quais os interesses que estão por traz da orientação do entendimento e das escolhas de conteúdos na educação escolar? 


			Em seguida, trataremos o item “Planejamento de ensino”, que é sua maior forma de objetivação profissional na realidade. A partir do planejamento, o professor insere-se intencional e estrategicamente na realidade social e histórica, transformando-a conscientemente. Analisamos alguns conteúdos, objetivos e procedimentos dos planos estudados para compreender aspectos críticos ou ricos comuns nas salas de aula e desvendar a intencionalidade social das formas de poder vigentes na atualidade no sentido de que os alunos não se apropriem das formas de conhecimento mais elaborados. A quem interessa que os alunos permaneçam estagnados no senso comum?


			Uma imensa polêmica existe com relação ao tema do item “Aulas expositivas”. Várias pedagogias dominantes, de cunho idealista, compreendem uma aula expositiva como uma ação autoritária e coercitiva do professor sobre o aluno. Um professor que não consegue ou não quer dar aulas expositivas deixa de ser um verdadeiro mestre para tornar-se um cuidador que facilita atividades lúdicas. Explicar, em profundidade, determinado saber é imprescindível para que o aluno aprenda as formas mais complexas do conhecimento científico, estético ou ético. Existem saberes que um indivíduo nunca conseguirá apreender sozinho, pois necessita de um professor para poder apropriar-se do conhecimento sistemático que não se apropria no senso comum. Qual o papel da aula expositiva na educação?


			O sentido dos procedimentos de ensino está diretamente relacionado aos conteúdos que precisam ser estudados pelos alunos. Não há uma separação entre a atividade pedagógica e o conteúdo, mas podemos identificar muitos planos de ensino cujos objetivos são a atividade em si mesma e não os conhecimentos a serem apropriados pelos alunos. No item “atividades intelectuais: individuais ou em grupo”, refletimos sobre as práticas desenvolvidas pelos alunos em aula à luz da atividade como meio de apropriação do conhecimento. Qual o objetivo das atividades individuais ou em grupo? Como vimos nas reflexões teóricas, o ser somente apropria-se da cultura por meio da atividade, porém assistir a uma aula expositiva, ler, escrever, e outras ações que exigem concentração, em geral, não são consideradas atividades. Também identificamos que muitos professores não entendem a atividade intelectual como central, planejando suas aulas focadas nos procedimentos e não em função dos conhecimentos/conteúdos.


			Algumas questões que se transformaram em tabus na educação brasileira serão estudadas no item “Concentração, disciplina e autoridade do professor”. No entendimento de Vigotski (2001b), essas questões são inerentes e fundamentais para o ensino escolar. Nesse item, vamos além das reflexões sobre os planos de ensino e aulas dos professores, adentrando a questões filosóficas como os “corpos disciplinares” em Foucault (1983) e até algumas concepções de Paulo Freire (1978, 1980), ou mal interpretadas ou fora do contexto, que justificam um relativismo entre professor e aluno. Na compreensão vigotskiana, professor é professor e aluno é aluno. Aquele ensina porque sabe mais, tem formação específica e planejamento como estratégia. O aluno está preso ao senso comum, não domina o conhecimento que está sendo tratado nas aulas e precisa ser orientado pelo planejamento do professor para conseguir aprender. 


			A compreensão de que autoridade é o mesmo que autoritarismo resulta de concepções filosóficas liberais que não compreendem a totalidade histórica da sociedade e acreditam que o saber e a humanidade nascem sozinhos como uma planta dentro de uma criança. A mãe precisa ser uma autoridade diante dos filhos. O professor precisa conduzir seus alunos mediante a atividades planejadas e dirigidas, constituindo-se numa autoridade necessária por deter certos conhecimentos relevantes para que as novas gerações apropriem-se do saber produzido historicamente e possam se tornar sujeitos sociais. A permanência dos alunos no senso comum interessa ao mercado, seja para que eles sejam ávidos consumidores inconscientes de coisas supérfluas, seja para que se tornem trabalhadores explorados, alienados, com pouca formação humana e sujeitem-se a salários e condições de trabalho degradantes, cujas riquezas produzidas vão para uma elite do sistema financeiro. Para Vigotski (2001b e 2001c), o eixo principal da educação escolar é o conhecimento científico, estético e ético, e nunca a autoridade do professor. Muitos educadores passam a exercer uma prática autoritária, reproduzindo a educação tradicional, sem compreender que o aluno aprende pela sua própria atividade e que o autoritarismo destrói a possibilidade de desenvolvimento infantil.


			O item “Vigotski e o ensino de artes” demonstra a necessidade do rigor educacional, fundamentado no texto “Educação estética”, do livro Psicologia pedagógica (VIGOTSKI, 2001b), e Imaginação e criatividade na infância (VIGOTSKI, 2014). Trata-se de um artigo que identifica equívocos das práticas do ensino de artes que se fundamentam em teorias pedagógicas da dominação. A relevância da história da arte como fundamento do desenvolvimento estético dos alunos é a base da crítica aos professores que acreditam que o aluno na aula de Arte deve ficar livre para fazer o que quiser. A mais importante ação do professor, nesse caso, é conduzir os alunos para a apropriação de referências clássicas da história da arte universal ou popular para que ampliem seus conhecimentos e vivências estéticas e possam ler as obras à luz de um universo de muitas outras obras. Isso irá enriquecer significativamente a capacidade de leitura da obra de arte e a produção artística dos alunos. Vigotski (2014) faz a polêmica afirmação de que a criança é menos criativa que o adulto porque tem poucas referências. O estímulo e a liberdade de criação são fundamentais, mas as referências adquiridas da cultura são a base sobre a qual sua atividade criadora possibilitará o desenvolvimento.


			Achamos relevante publicar um artigo no item “Educação de adolescentes privados de liberdade: uma abordagem vigotskiana”. O texto trata da educação escolar de adolescentes que cometeram crimes graves e receberam medida socioeducativa de internação e que, em geral, têm seus direitos aos conhecimentos mais complexos negados com a justificativa de que as aulas seriam muito desconfortantes ou que eles não conseguem aprender. O texto demonstra justamente o contrário: que a apropriação do conhecimento amplia seu psiquismo, sendo um poderoso meio de socialização e rompimento com as práticas criminosas e o fortalecimento desses segmentos marginalizados para a luta por seus direitos e pela transformação social.


			O último texto, “Ensino e aprendizagem na prática da redução de danos, na abordagem vigotskiana”, apresenta uma reflexão sobre atividades educativas voltadas a usuários de crack e pasta base, analisadas à luz da Psicologia Histórico-Cultural. Demonstra, ainda, que, quando permanecem no senso comum, os usuários avançam menos no sentido da sua sociabilidade e controle sobre seu uso de drogas e sobre suas vidas em geral. Quando se apropriam de saberes mais elaborados, seja da área da Saúde, seja da Psicologia ou da Sociologia, isso impacta diretamente na produção de uma sociabilidade mais saudável. Dessa forma, o texto busca apresentar como o desenvolvimento no sentido da apropriação de saberes científicos contribui na redução de danos causados pelo uso de crack na vida dos sujeitos usuários de drogas e conecta essas atividades a uma luta maior pela emancipação humana. 


			Cada um desses relatos e reflexos sobre algumas práticas de ensino faz parte de uma atividade prática muito próxima dos meus colegas professores: a de buscar e, ao mesmo tempo, orientar uma tomada de posição docente no sentido de não reproduzir as pedagogias da dominação, e para isso é fundamental compreender que pedagogias são essas, por que e até que ponto estão a serviço de interesses de minorias poderosas que somente querem lucrar com a ignorância do nosso povo. É obvio que quanto menos ganha um trabalhador, mais lucra o investidor do sistema financeiro. Porém, para compreender a lógica no interior de uma teoria pedagógica, faz-se necessário o fundamento em outra teoria pedagógica. Mesmo sendo este livro focado em Vigotski, a leitura correta desse autor somente foi possível depois de décadas de estudo dos autores da Pedagogia Histórico-Crítica.


			Não temos dúvida sobre a importância que teve, e tem, o professor Newton Duarte para o amadurecimento da presente concepção de professor sobre a educação. A interpretação precisa e solidamente fundamentada de seus textos sobre Vigotski, a identificação cirúrgica sobre os fundamentos materialistas, históricos e dialéticos, que constituem a essência do pensamento do mestre soviético, fundamentam todo o livro. A teoria estudada só se justificaria com a ousadia de enfocar as práticas de ensino numa perspectiva vigotskiana da educação contemporânea. Como professores, formadores de professores e educadores sociais, não conseguiríamos permanecer apenas na reflexão teórica.


			Outro autor que, muito antes, abriu o caminho para a reflexão deste livro, foi o professor Dermeval Saviani. Ele foi o responsável por uma mudança radical no meu entendimento sobre os autores que guiavam nosso fazer pedagógico nos anos 80, tais como: Paulo Freire, Moacir Gadoti, Carlos Rodrigues Brandão, Moacyr de Góes, Maria Teresa Nidelcoff, Neidson Rodrigues, dentre outros. Confesso que, na primeira leitura, achei o texto difícil, mas aos poucos fui me acostumando e, com o tempo, esse autor se tornou um grande pilar do nosso pensamento sobre educação.


			Mais recentemente, a partir de 2008, li a professora Ligia Márcia Martins (2015), que também representa, hoje, uma importante referência nos grupos de estudos e nos cursos Vigotski: fundamentos e práticas de ensino. Ela, em muitos momentos, deu-nos um bom suporte para pensar as práticas de ensino fundamentadas em Vigotski. Inclusive seus textos foram utilizados como fundamento de uma experiência na educação infantil no município de Nova Andradina. Outros pensadores do Grupo do Newton Duarte foram constantemente utilizados como referência nos nossos estudos: Marilda Gonçalves Dias Facci, João Henrique Rossler, Alessandra Arce e Silvana Calvo Tuleski.


			Estudamos, também, Leontiev, Luria, Rubinstein, Templov e muitos pensadores da chamada Psicologia Soviética. Fizemos a escolha de focar mais em Vigotski do que na Psicologia Histórico-Cultural, porque os desdobramentos práticos dos estudos desse autor na formação de professores tiveram grande aceitação. 


			Muitos outros autores de fundamentação marxista negam qualquer possibilidade de que possam existir teorias pedagógicas, métodos educativos, propostas curriculares, ou uma pedagogia que possa ser útil para construir as bases de educação emancipadora. Eles acreditam que deve acontecer uma revolução e somente assim seria possível pensar em uma pedagogia da emancipação humana. Por isso desenvolvem uma crítica à Pedagogia Histórico-Crítica e à abordagem histórico-cultural na Educação, o que refutamos, denotando a essas teorias a incapacidade de ir além da Filosofia como área do conhecimento delimitada pelo pensamento burguês. Para nós, uma teoria descolada da prática perde o sentido, porque a Filosofia somente tem sentido social quando trata de transformar a realidade.


			A verdadeira Pedagogia não pode ser uma ciência acadêmica morta no chão da escola. Ao contrário, deve ser uma síntese em permanente transformação entre a prática de ensino e as teorias pedagógicas, uma atividade prática, fundamentada, que produza historicamente a superação das pedagogias e do poder dominante. Os saberes filosóficos, psicológicos, históricos, sociológicos são a base da Pedagogia e são instrumentos de compreensão do real para que este possa ser transformado na luta incansável da humanidade para produzir a si mesma: libertadora quando consciente e dominada quando ingênua e fragmentada. Mas consciente de quê? Da realidade histórica, não como fragmento, mas pela apreensão científica e sensível de sua dinâmica de dominação material e nesse contexto mais amplo do gênero humano que possibilita situar a educação e o fazer de professor no cotidiano da sala de aula. Aquele momento delicado e complexo em que o professor toca seu aluno com um saber mais sistemático e profundo possibilita o trânsito que pode, científica e poeticamente, transformar o mundo e criar um ser mais realizado, humanizado. Não um ser coisificado, ensimesmado, egoísta, mas um ser humanizado, cuja existência seja a própria relação consciente e produtiva na totalidade do gênero humano.


			O professor ético tem um compromisso com seus alunos: não dar aulas mecanicamente. As novas gerações, os alunos, precisam ser formados para criar e recriar o mundo e a si mesmos, lutando contra as formas de dominação que o oprimem e, para isso, precisam conhecer a realidade para além do senso comum. Setenta e cinco por cento dos alunos do ensino fundamental no Brasil estudam na escola pública e são, em sua imensa maioria, proletários que não podem ficar abandonados à sua própria sorte, à mercê de banqueiros, políticos e ditadores. Precisam conhecer a realidade, tomar partido dela segundo seus interesses e viver pela sua transformação, mas, para isso, é fundamental conhecer a sociedade cientificamente. Temos consciência de que a mudança radical da qualidade de vida do povo para melhor não será realizada pela educação, mas a educação é imprescindível para o acirramento das contradições que compõe a luta contra os interesses opressores, na permanente luta contra a dominação que coisifica o humano pela exploração de seu trabalho, gerando miséria, sofrimento e violência. Propomos estudar Vigotski como um trabalho efetivo na produção de uma educação voltada para a emancipação humana, que é uma opção teórico-prática mais acertada do que ficar escondido nos porões da academia. 


			Vigotski (2001b) afirma que a educação deve ir além da sala de aula, ir além da escola, do bairro, da cidade, do país. A educação precisa partir de um entendimento de mundo! Os professores precisam compreender que a educação escolar é parte de um sistema muito maior que a mídia e as relações cotidianas escondem. Pensemos no Iraque, que foi acusado de possuir armas químicas que nunca existiram e que teve a maior parte dos seus quase 40 milhões de habitantes jogados na mais absoluta miséria e violência. Hoje os livros de história mostram que a guerra foi causada pelos interesses das transnacionais do petróleo. Pensemos na Síria, cujo povo vivia há décadas em paz e com uma qualidade de vida melhor que a do Brasil, sem miséria, sem violência. As mesmas empresas de petróleo criaram artificialmente, via fake news, um ódio cego aos governantes, armaram parte da população e financiaram mercenários paramilitares para começar uma guerra, deixando mais de meio milhão de mortos, seis milhões de desabrigados e cinco milhões de refugiados.


			No Brasil, fala-se a todo momento em crise, mas os maiores bancos continuam, há sete anos, batendo seus próprios recordes de lucro. O atual momento brasileiro, quando o ódio cego ascende ao poder com apoio de milhões de votos, precisa ser compreendido para que o professor seja sujeito do seu projeto educativo e não apenas o operador prático de um sistema que desconhece. O atual movimento de fortalecimento de uma cultura neofascista tem como principal objetivo tirar dos pobres e dar para os grandes investidores, empresas transnacionais, bancos, petrolíferas, mineradoras, indústrias de armas, transnacionais da educação, indústria do veneno... Cada um desses interesses é um lobby, comprando barato os parlamentares, uma fatia da nossa riqueza. A riqueza maior é a força de trabalho do nosso povo que, ao perder os direitos trabalhistas, a previdência, o direito à manifestação política, fica totalmente à mercê desses conglomerados financeiros.


			No caso dos professores, a situação é muito grave: perderemos o pouco que conquistamos. O lobby das transnacionais da educação é poderoso, e, onde vemos seres humanos como professores e alunos, eles veem apenas números, lucro, coisa. Veem-nos apenas como objeto dos seus interesses espúrios, a fim de sermos comprados a um baixíssimo custo para não ensinarmos ao nosso povo aquilo que ele realmente precisa. A perspectiva pedagógica da obra vigotskiana é uma caudalosa corrente seguindo no caminho oposto, mostrando-nos que todos carecem do máximo desenvolvimento. O início do caminho para fortalecer os professores brasileiros são os estudos, o conhecimento, a biblioteca, os livros, que poderão dar um sentido muito pessoal e universal para o ato de educar na escola, possibilitar ao nosso povo uma concepção mais fundamentada do mundo em que vive e vislumbrar, no decurso da História, o horizonte da emancipação humana e, assim, ser feliz e justo como professor. 


			Boa Leitura!


			Prof. Paulo Paes


			Campo Grande, 01 de setembro de 2019


			O menino e a alma da professora (Crônica 1)1


			Depois de mais de 20 anos dando aulas na mesma escola, já havia ensinado milhares de crianças, umas mais amorosas, outras nem tanto. Alguns conflitos cotidianos, outros mais sérios, como se a lembrança fosse um único sentimento.


			As aulas vinham e iam atormentadas e rapidamente transformadas como uma febre que ia tomando toda sua alma depois de décadas de insistência, mudando métodos, reorganizando conteúdos. Certo dia, durante uma aula, um menino olhou muito fixamente nos seus olhos e falou:


			– Professora, por que eu não consigo aprender?


			Como milhões de outras indagações, as quais ela lidava tranquilamente com sua habilidade de professora, sincronizou conceitos, ressignificou sentidos e mudou de assunto sem que ninguém percebesse que, de fato, não havia respondido.


			No caminho do bairro para seu apartamento, mais próximo ao centro, parou num sinal e lá estavam eles, os mesmos olhos do menino que lhe havia indagado. 


			– Como seria possível esse meu aluno, do qual nem lembrava o nome, chegar tão rapidamente aqui? 


			No dia seguinte, foi ao supermercado e lá estava o mesmo menino com sua mãe, com seus olhos indagadores fixos. Andando pela cidade, viu o menino brincando, comendo, comprando. Por toda parte o mesmo olhar profundo roubando a sua paz. 


			Enfim sábado! A difícil semana pesava-lhe sobre a fronte ainda com o gosto daqueles olhos oprimidos querendo despertar. Mal comeu algo e foi pegar um livro que poderia lhe responder a pergunta cuja resposta estava ali, tão clara, mas como se fosse somente razão. Palavras lógicas perdidas de qualquer possibilidade de tocar poeticamente os sentidos humanos. Depois de folhear algum tempo, encontrou o parágrafo ainda marcado pelo seu lápis durante os estudos da pós: “a educação é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. 


			Sabia que as instituições de ensino foram planejadas para ensinar apenas o básico, o necessário para que seus alunos se escravizem para ganhar 300 dólares mensais e sonhar com consumismos superficiais nos shoppings. Não desfrutarão o prazer de conhecer Homero, Shakespeare, Balzac, Pessoa, Assis, Guimarães. Ficarão longe de alcançar os sentidos filosóficos de Platão a Rousseau, de Marx a Foucault. Excluídos do pensamento matemático, da física, da química e ainda se voltarão contra todo conhecimento que não seja o óbvio da cultura de massa e contra seus próprios interesses.


			Ao terminar de ler, olhou pela grande porta de vidro da varanda e, sem susto, sem surpresa, lá estava ele entre as folhagens, o mesmo menino, meio perdido, meio atordoado, mas tão real como os vasos que o rodeavam. Abriu delicadamente a porta, sorriu, o menino respondeu o sorriso e entrou delicado. 


			A resposta aos olhos indagadores estava ali, tão perto, mas tão inatingível. Distraíram-se, jogaram o jogo das cinco pedrinhas no degrau da porta e contaram histórias das guerras, dos comércios de gente e da coisificação dos humanos. Enfim o menino adormeceu, esgotando o cansaço da professora que pensou: “desde as dores da história, esse menino dorme na minha alma, sorri e briga comigo, embaraçando os meus sonhos e se não aprende o que poderia ser sua liberdade, pelo menos enfeitamos de fantasias os grilões que nos dominam”.


			





I PARTE 


			A PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL DE VIGOTSKI


			O objetivo dos textos que seguem é explicitar, de forma condensada, alguns dos principais achados da teoria de Vigotski no campo da Psicologia, área em que mais se aprofundou e que lhe rendeu notoriedade em todo o mundo. É comum identificarmos os conceitos que estudaremos a seguir: funções psicológicas superiores, atividade humana, pensamento e linguagem e ensino e aprendizagem com pedagogias dominantes2. A ausência da compreensão do método de Vigotski leva a compreender seu pensamento misturado com variadas formas antagônicas.


			As categorias da Psicologia, apresentadas a seguir, não foram inventadas por Vigotski, mas sim apropriadas de autores das psicologias inatistas ou idealistas e da Filosofia e radicalmente ressignificadas pelos pressupostos do materialismo histórico dialético. Toda a sua produção textual sobre Psicologia fundamenta-se no pensamento dos maiores cientistas dessa área até a sua época. Não vamos expor, aqui, esses numerosos e extensos estudos, salvo algumas reflexões sobre Pavlov, Piaget e Freud e, sobretudo, a concepção de trabalho e atividade como meio de apropriação da cultura pela consciência aprofundada por Engels na Dialética na natureza (1974). 


			O desenvolvimento das funções psicológicas superiores significa a apropriação da cultura humana produzida historicamente. Sem essa cultura, não seríamos humanos, manter-nos-íamos nas funções psicológicas inferiores, na condição de animais. A razão humana, os sentimentos, a memória somente são possíveis quando nos apropriamos das linguagens já existentes ao nascer o indivíduo. O psiquismo humano não nasce naturalmente na criança, mas tem sua gênese na cultura produzida historicamente. 


			Dizemos que a concepção tradicional, sobre o desenvolvimento das funções psíquicas superiores é, sobretudo, errônea e unilateral porque é incapaz de considerar este fato como um fato do desenvolvimento histórico, porque os compreende unilateralmente como um processo de formação natural, confundindo o natura e o cultural, o natural e o histórico, o biológico e o social, no desenvolvimento psíquico da criança, mantendo uma concepção radicalmente errônea sobre a natureza dos fenômenos que estuda (VYGOTSKI, 1995, p. 12). 


			As psicologias idealistas não são científicas. Elas reproduzem o falso entendimento de que o psiquismo nasce na própria criança e não percebem o caráter histórico da consciência. Mantêm-se numa concepção equivocada de que o conhecimento e a sensibilidade são naturais da criança. 
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